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Resumo: O artigo tem como objetivo apresentar os resultados preliminares de uma pesquisa que visa 
estabelecer indicadores para a organização de canteiros de obras para sistemas construtivos em pré-
moldados de concreto armado para a construção de edifícações de shopping centers e industriais, para 
dimensionamento do canteiro de obras na fase de estudo de viabilidade. Os aspectos da pesquisa 
relacionados à implantação, planejamento e leiaute são considerados para a produção de elementos pré-
moldados de concreto armado no canteiro de obras, como pilares, vigas, lajes maciças e painéis de 
fechamento lateral. Como método de pesquisa, adotou-se a pesquisa construtiva denominada Constructive 
Research ou Design Science Research (DSR), como sendo uma das mais apropriadas metodologias para 
orientar a condução de pesquisas científicas em tecnologia, em uma abordagem que alia a relevância da 
aplicação prática com o rigor científico, ou seja, trata da proposição para resolução de uma questão concreta 
de ordem prática, baseada em resultados, que oferece diretrizes especificas para avaliação e interação em 
projetos de pesquisa. Após coletar as informações necessárias, os dados são descritos e agrupados para 
análise do conteúdo, tendo com o resultado final vários indicadores para projeto preliminar de canteiro de 
obras para produção de pré moldados de concreto armado.  
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1 INTRODUÇÃO 

Os sistemas construtivos em pré-moldados de concreto armado apresentam capacidade de 
racionalização e industrialização da construção, com redução dos prazos de obra, menos perdas e 
desperdícios de materiais, possibilita melhor acabamento, qualidade e desempenho adequado da edificação. 
São considerados aspectos relacionados à implantação do canteiro, ao planejamento da produção, às 
instalações necessárias, aos equipamentos e aqueles relativos à segurança e saúde no trabalho. O canteiro 
de obras é indispensável para a construção civil, pois está presente em toda e qualquer obra, ou seja, pode-
se considerar como a fábrica ou a indústria para a produção da edificação, segundo Souza (2000). O artigo 
visa estabelecer indicadores preliminares para a organização do canteiro de obras para a produção de 
sistemas construtivos em pré-moldados de concreto armado, para a construção de edificações de shopping 
centers e industriais, e principalmente identificar indicadores ou parâmetros para ajudar no dimensionamento 
preliminar e no leiaute do canteiro de obras. Trata-se da produção no mesmo canteiro da edificação a ser 
construída. A Norma Regulamentadora NR-18, MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO (2015), define 
como sendo a “área de trabalho fixa e temporária, onde se desenvolvem operações de apoio e execução de 
uma obra”, tem como objetivo principal o estabelecimento de procedimentos que garantam a segurança dos 
trabalhadores da indústria da construção, em todas as fases do processo construtivo. A NB -1367 - ABNT 
NBR 12284:1991, define que o canteiro de obras é o conjunto de “áreas destinadas à execução e apoio dos 
trabalhos da indústria da construção, dividindo-se em áreas operacionais e áreas de vivência”, sendo: 



 
vestiário, alojamento, refeitório, cozinha, lavanderia, área de lazer e ambulatório. As áreas de apoio 
(almoxarifado, escritórios, guarita ou portaria) compreendem aquelas instalações que desempenham funções 
de apoio à produção. Segundo EL DEBS (2017) a produção dos elementos pré-moldados de concreto armado 
compreende as atividades de execução compreendendo: preparação de forma e armadura; adensamento e 
cura do concreto; desenformas; transporte interno; acabamentos; e armazenamento. 

2 METODOLOGIA 

Consiste em uma pesquisa desenvolvida por intermédio de visitas técnicas a canteiros de obras, 
entrevistas com profissionais especialistas, para obtenção das informações e dados necessários para o 
desenvolvimento da pesquisa. Foram realizadas 04 (quatro) visitas técnicas, em canteiros de obras com 
produção de elementos pré-moldados de concreto armado em locais diferentes e 06 (seis) entrevistas com 
profissionais especialistas de grande experiência, com conhecimentos em sistemas construtivos em pré-
moldados de concreto armado em canteiro. Foram obtidos dados de 11 (onze) canteiros, sendo 06 (seis) para 
edificações industriais e 05 (cinco) para edificações de shopping centers. A coleta de dados foi elaborada pela 
pesquisa de campo com as visitas técnicas, as entrevistas semiestruturadas, e os questionários que 
apresentam uma série de possíveis respostas, com o objetivo de identificar e analisar como tais atributos 
contribuem para o desenvolvimento e geração de valor. FERREIRA; FRANCO (1998) define que o projeto do 
canteiro é um dos principais instrumentos para o planejamento e organização da logística do canteiro. 
“Responsável pela definição do tamanho, forma e localização das áreas de trabalho, fixas e temporárias e 
das vias de circulação necessárias ao desenvolvimento das operações de apoio e execução, oferecendo 
condições de segurança, saúde e motivação aos trabalhadores e execução racionalizada dos serviços”. 

3 RESULTADOS 

Com os dados obtidos na pesquisa de campo, e os parâmetros físicos dos projetos estruturais, foram 
feitas análises estatísticas de potenciais preditores de correlações entre os parâmetros de entradas e saídas, 
combinando com métodos estatísticos (ajuste de equações por método dos mínimos quadrados ordinários), 
por intermédio de programas estatísticos e a experiência profissional do autor, para definição de indicadores, 
por intermédio de equações ajustadas, entre os parâmetros apresentados. A Tabela 1, apresenta os dados 
obtidos, como resultados na coleta de dados, com relação a edificações de shopping centers e industriais, 
para definição de indicadores. 

Tabela 1 – Dados Obtidos Casos Edificações Shopping Centers e Industriais 

 

Fonte: Autor, 2018 



 
Com os dados obtidos na pesquisa de campo, conforme a Tabela 1, e os parâmetros físicos dos projetos 
estruturais, foram feitas análises estatísticas de potenciais preditores de correlações entre os parâmetros de 
entradas e saídas, combinando com métodos estatísticos e a experiência profissional do autor, para definição 
de indicadores, por intermédio de equações ajustadas, entre os parâmetros apresentados, segundo 
MONTGOMERY; PECK; VINING (2012). Para a análise dos resultados foram analisados para todos os 
parâmetros de saídas, tais como: ATCP – Área Total do Canteiro de Obras; ACF – Área Central de Fôrmas; 
AE – Área de Estoques ou Armazenagem de Elementos Acabados; AC – Área de Circulação; LAC – Largura 
da Área de Circulação; e NMT – Número Médio de Trabalhadores na Produção. Os demais itens, 
mencionados na Tabela 1, foram considerados como parâmetros de entrada. Para análise dos resultados, foi 
considerado como padrão de correlações, valores R² ou R²pred acima de 70%, para que os parâmetros de 
entrada cumpram o papel de preditores das áreas de leiaute em relações lineares, conforme os indicadores 
de qualidade do ajuste dos modelos, que são quantificados por S, R² e R²pred sendo:- S é medido na unidade 
do parâmetro ajustado de saída e representa quanto o modelo proposto está errando em relação aos 
parâmetros nos 11 casos.- R² quanto mais alto o valor de R² melhor a qualidade da previsão de áreas para 
os parâmetros de entrada medidos na amostra analisada.- R²pred quanto maior o valor de R²pred melhor a 
qualidade da previsão de áreas de leiaute para valores nos parâmetros de entrada não medidos na amostra 
analisada. Modelos que têm valores de R²pred mais elevado têm melhor capacidade preditiva. Dentre as 
várias equações ajustadas encontradas, como exemplos podem ser consideradas as equações ajustadas, 
com R² ou R²pred > 70 %: 

 

- ATCP = 1009 + 0,3416 * ATC – 0,000001 * ATC * ATC               R² 91%; R²pred 80% 

- AE = 671 + 0,3831 * VTCP                                                            R² 91%; R²pred 85% 

- NMT = 36,03 + 0,000028 * PTA                                                     R² 88%; R²pred 78% 

 

Os indicadores encontrados são necessários para o dimensionamento das áreas do leiaute do canteiro 
de obras, para a definição de áreas da: central de formas; central de armação; central de concreto, central de 
pré-moldados; áreas de estoques e armazenamento de elementos acabados; vias de circulação e acessos; 
áreas de vivência e apoio, e número médio de trabalhadores na produção por mês. 

 

4 CONCLUSÃO 

A pesquisa mostrou que a capacidade preditiva dos vários indicadores encontrados pode ajudar no 
dimensionamento das áreas do leiaute do canteiro de obras, para a produção dos elementos pré-moldados 
de concreto armado em canteiro, conforme demonstrado nas equações ajustadas, sendo resultados viáveis 
e importantes, com grande contribuição técnica na resolução dos problemas de dimensionamento de áreas 
nos canteiros de obras, conforme vivência profissional do autor.  
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